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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE
INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS

	Programa de Disciplina

	
CURSO(S): Bacharelado em Ciências Biológicas
DEPARTAMENTO: Departamento de Botânica
DISCIPLINA: Bioprospecção e Patenteamento
CÓDIGO: SBC0058
CARGA HORÁRIA: 30 horas                     NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 (02T) 
PRÉ-REQUISITO: Inexistente


	EMENTA: 
Conceitos. Fitomedicamentos. Biodiversidade/Ética-política. Pesquisa, desenvolvimento e inovação. Biotecnologia. Noções de Bioprospecção. Ordenamento jurídico brasileiro. Patentes Biológicas.


	OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Capacitar o aluno sobre as discussões ético-científicas relacionadas bioprospecção e ao patenteamento.


	METODOLOGIA: 
O conteúdo será abordado sob a forma de aulas expositivas, práticas, discussões orientadas pela leitura de textos científicos e apresentação de seminários. 


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Unidade 1: Panorama atual do setor de P&D da indústria biotecnológica, farmacêutica e química – mundo e Brasil
1.1 Principais problemas
1.2 Gastos financeiros
1.3 Etapas para introdução de novo medicamento no mercado
1.4 Conceito de inovação

Unidade 2: Biodiversidade
2.1 Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB)
2.2 Patrimônio genético e conhecimento tradicional associado (CGEN)
2.3  Bioprospecção, biopirataria e biocolonialismo
2.4 Conceitos e importância em termos mercadológicos
2.5 Diversidade química
2.6 Sócio diversidade

Unidade 3: Biotecnolgia e Bioprospecção
3.1 Conceitos
3.2 Aplicações
3.3 Importância
3.4 Ferramentas utilizadas

Unidade 4: Bioprospecção
4.1 O conteúdo ético-político da biodiversidade.
4.2 O contexto brasileiro para a bioprospecção: o ordenamento júridico brasileiro
4.3 Potenciais atores para a bioprospecção no Brasil

Unidade 5: Patentes
5.1 Patentes em biotecnologia e segredo industrial. Busca de patentes.
5.2 Direitos de propriedade intelectual, leis de patente e resoluções normativas.
5.3 Direitos de uso de recursos biológicos, responsabilidades e divisão de benefícios
5.4 Prospecção tecnológica: indicadores e tendências tecnológicas a partir de patentes e outras fontes de informação.


	AVALIAÇÃO: 
Participação nas discussões em sala de aula
Apresentação de seminários
Discussão de textos selecionados, com entrega de ensaios e resenhas.
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